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Imagine uma planta que vive por mais de 

mil anos, possui apenas duas folhas durante 

toda sua existência e sobrevive em um dos 

ambientes mais áridos do planeta? Essa é 

a Welwitschia mirabilis, uma espécie única 

do deserto do Namibe, que se estende pela 

Namíbia e Angola no continente africano. 

Embora não esteja na bandeira, a Welwitschia 
mirabilis é um símbolo de orgulho nacional 

para a Namíbia e é frequentemente 

usada em selos postais, moedas e outras 

representações oficiais do país.

Ela impressiona os cientistas desde sua 

descoberta em 1859 porque, diferente de 

outras plantas características de climas 

áridos, ela cultiva grandes folhas verdes 

que ficam expostas ao sol.
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A Welwítschia só cresce ali naquela região e em nenhum 

outro lugar do mundo. Ela vive onde quase nada 

sobrevive: no calor, no vento, na areia e com pouquíssima 

água. Algo muito legal é a idade que essa planta pode 

alcançar, algumas vivem mais de 1.000 anos — e já se 

ouviu dizer que podem chegar aos 2.000 anos já pensou? 

É isso mesmo. Tem planta que começou a crescer há 

tanto tempo que ninguém da nossa família tinha nascido 

ainda — nem os nossos tataravôs! E mesmo assim, ela 

continua viva, no mesmo lugar, por isso a conhecemos 

como a planta que nunca morre.

Essa planta é mesmo bem diferente e o jeito como cresce 

também. A Welwítschia tem um tronquinho baixo, meio 

grosso, que parece um pedaço de madeira no chão. 

E dela saem apenas duas folhas. E são essas mesmas 

folhas que ficam com a planta a vida inteira. Elas vão 

crescendo devagar, se rasgam com o vento, se enrolam, 

mas nunca caem. Tem quem a ache feia e esquisita, 

mas para os cientistas ela é incrível. Porque mesmo 

com uma aparência meio duvidosa, a Welwítschia é um 

bom exemplo de como a natureza sempre dá um jeito de 

sobreviver, mesmo em lugares tão difíceis como o deserto.
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FICHA  TÉCNICA 

Nome popular: 
Welwítschia

Nome científico: 
Welwitschia mirabilis

Tipo de planta: 
Gimnosperma (não produz 
flores nem frutos, sementes 
expostas)
 
Origem: Deserto do Namíbe 
(Sul da África)

Habitat: Regiões áridas, 
com pouca chuva e 
neblina frequente

Tamanho: Folhas 
podem atingir até 4 
metros de comprimento

Curiosidade: 
Considerada um “fóssil 
vivo”; uma das plantas 
mais antigas e únicas 
do mundo
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